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Metrópole
Qualidade das praias. São 12,5 milhões de litros de dejetos por dia que deveriam estar sendo tratados, mas, ao contrário, estão 
contaminando água e solo, segundo dados da Sabesp; ao todo, as cidades litorâneas têm cerca de 25 mil imóveis nessa situação

Condomínios de luxo jogam esgoto 
irregular no litoral de São Paulo
Fabiana Cambricotí
EN VIAD A ESPECIA L / SÂO SEBA STIÃO

Casas de mais de 200 metros 
quadrados, com quatro dor­
mitórios e piscina, localiza­
das em condomínios na beira 
da praia e cujo valor pode che­
gar a R$ 11 milhões. Quem vê 
tanto luxo e exclusividade 
não imagina que imóveis des­
se tipo descartem esgoto irre­
gularmente, mesmo tendo à 
sua disposição uma rede cole­
tora de dejetos.

Dados da Companhia de Sa­
neamento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp) apontam 
que as cidades litorâneas têm 
cerca de 25 mil imóveis nessa 
situação. Considerando que ca­
da residência produz, em mé­
dia, 500 litros de esgoto por dia, 
o litoral tem hoje 12,5 milhões 
de litros de dejetos que deve­
riam estar sendo tratados, mas, 
ao contrário, estão contaminan­
do água e solo.

NA WEB
Vídeo. Moradores 
resistem em fazer 
obras necessárias

estadao.com.br/e/litoralesgoto

Namaioriados casos, são resi­
dências construídas antes de a 
região receber umarede coleto­
ra de esgoto e que não fizeram a 
ligação ao serviço após ele co­
meçar a ser oferecido.

“Alguns são moradores de 
áreas mais carentes, que não 
têm condições de arcar com os 
custos das obras necessárias pa­
ra a adaptação do imóvel. Mas 
há também muitos casos de 
imóveis de alto padrão que não 
fazem aligação porque não que­
rem mexer na estrutura da casa 
ou não querem ter acréscimo 
na conta”, diz Pedro Fernando 
Ponce,gerente de divisão de Ca- 
raguatatubadaSabesp. O muni­
cípio é o que tem o maior núme­
ro de imóveis com ligações pen­
dentes: 7.880. Parte delas está 
em bairros de classe média alta, 
como Centro, Martim de Sá e 
Indaiá, onde hárede coletorahá 
mais de 15 anos.

A Sabesp não cobra para fazer 
aligação da casa àrede coletora, 
mas o morador precisa gastar, 
em média, R$ 1,8 mil com a refor­
ma do imóvel para que ele possa 
ser conectado à tubulação. O 
proprietário tem um prazo de 
30 dias para solicitar a conexão 
após ser comunicado pela Sa­
besp sobre a liberação da rede 
coletora em seubairro. Morado­

res de baixa renda podem parti­
cipar de um programa estadual 
em que as obras são gratuitas.

São Sebastião. Na praia da Ba­
leia, uma das mais badaladas de 
São Sebastião, no litoral norte, 
a rede de coleta de esgoto foi 
liberada para conexão em outu­
bro, mas dezenas de condomí­

nios ainda não estão ligados.
Em um deles, na beira da 

praia e onde cada uma das qua­
tro casas vale cerca de R$ 11 mi­
lhões, o esgoto é descartado e 
tratado por meio de uma fossa 
séptica. Um dos funcionários 
do local diz que o condomínio 
j á providenciou a regularização 
com a Sabesp, mas que as obras

ainda não foram feitas porque 
estão vetadas durante a tempo­
rada. “Os moradores não que­
rem reformas durante o perío­
do de férias porque é o período 
que eles vêm para cá. Agora, só 
depois do carnaval”, disse.
Em toda a cidade, há 2.743 casas 
que não solicitaram a conexão, 
o terceiro maior número do lito­

ral. Na segunda posição, apare­
ce São Vicente, na Baixada San- 
tista, com 5,6 mil imóveis nessa 
situação.

É difícil convencer morador 
sobre obra, diz Sabesp
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Manifestantes fazem 
churrasco na frente de 
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Areia. 2.743 casas não solicitaram conexão em São Sebastião, 3Q maior número, atrás de Caraguatatuba e São Vicente
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Dificuldade é convencer morador, diz Sabesp
Outro problema é que muitos proprietários 
são veranistas e só aparecem na temporada

SAO SEBASTÍAO

A  Companhia de Saneamen­
to Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp) afirma que a 
principal dificuldade é con­
vencer os proprietários dos 
25 mil imóveis que ainda es­
tão sem conexão com a rede 
de esgoto a fazer as obras pa­
ra se regularizarem. O supe­
rintendente da Sabesp no lito­
ral norte, José Bosco Fernan­
des de Castro, diz que a com­
panhia tem  buscado o diálo­
go com os moradores, já  que 
não tem  o poder de obrigá- 
los a fazer a conexão.

“Uma das nossas dificulda­
des é mostrar ao morador que 
mesmo que ele tenhaumafossa 
muitobemfeita,arede coletora 
é sempre amelhor opção. Afos- 
sapode extravasar, além de con­
taminar o lençol freático”, diz 
ele. “Outra dificuldade é que 
muitos proprietários são vera­
nistas, só aparecem na casa na 
época de temporada, então fica
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difícil contatá-los”, afirma.
Segundo Castro, a Sabesp 

também tem alertado as vigilân­
cias sanitárias municipais e o 
Ministério Público sobre as ca­
sas não conectadas à rede. A le­
gislação permite que as prefeitu­
ras multem os proprietários de 
casas que não se conectaram.

Questionadas pelo Estado, as 
cidades dizem que fiscalizam e 
fazem autuações. A Prefeitura 
de Caraguatatuba afirmou que 
realiza vistorias combase emlis- 
tagem de imóveis enviada pela 
Sabesp. A administração diz 
que, em 2013, fiscalizou 3.745 
propriedades, autuou 477 delas 
e multou 25.0  valor da penalida­
de é de até R$ 1.683,20.

A prefeitura de São Sebastião 
diz que também tem fiscalizado 
e multado os imóveis, mas res­
saltou que acaracterísticaurba- 
nística da cidade faz com que 
muitas casas estejam em nível 
inferior à rede coletora, o que 
obriga o morador a instalar 
bombas para que o esgoto suba

até a tubulação.
A prefeitura de São Vicente 

também afirma vistoriar resi­
dências, mas que, na maioria 
dos casos, o problema não é dos 
moradores. “Nem todas as re­
des entregues foram liberadas 
pela Sabesp para que as casas se 
conectassem”, diz Willys Vicen­
te Carneiro, diretor da Secreta­
ria de Obras e Meio Ambiente.

A Sabesp afirma que o levanta­
mento do número de ligações 
pendentes considera locais 
com rede coletora disponível e 
que está investindo R$ 20 mi­
lhões em novas redes na cidade.

Obras gratuitas. Moradores 
que não fizeram a conexão do 
imóvel à rede de esgoto e que 
não têm condições de arcar 
com as despesas da reforma do 
imóvel podem se cadastrar 
num programa da Sabesp no 
qual as obras são feitas gratuita­
mente pela companhia em par­
ceria com o governo do Estado.

Para ser beneficiado pelo pro-

Falta de tratamento 
compromete a 
qualidade da praia
• No litoral, uma das conseqüên­
cias do descarte indevido de es­
goto é a contaminação das águas 
da praia.

Reportagem do Estado publica­
da no mês passado mostrou que 
o índice de praias paulistas que 
permaneceram próprias para 
banho em todas as semanas do 
ano caiu pela metade entre 2012 
e 2013, segundo dados da Com­
panhia de Tecnologia de Sanea­
mento Ambiental (Cetesb). No 
ano retrasado, 35% das praias

monitoradas pelo órgão consegui­
ram manter a bandeira verde du­
rante os 12 meses. No ano passa­
do, esse índice caiu para 15%.

Maior queda. São Sebastião, no 
litoral norte de São Paulo, foi o 
município que registrou a maior 
queda na qualidade das praias. 
Na cidade, o índice de praias que 
tiveram bandeira verde durante 
todo o ano passou de 56%, em 
2012, para 10%, em 2013.

Segundo a Cetesb, uma das 
causas que explicam a piora nos 
resultados da qualidade do mar 
é o alto índice de esgoto não tra­
tado, provocado pela rede de co­
leta insuficiente e pelos imóveis 
com ligações pendentes.

grama Se Liga na Rede, o mora­
dor deve ganhar até três salá­
rios mínimos por mês.

Em Caraguatatuba, parte das 
casas com ligações pendentes

está em áreas mais pobres, co­
mo o bairro Perequê-Mirim.

“A rede coletora do bairro foi 
liberada pela Sabesp em agosto 
e cobre uma área com 4 mil ca­

sas. Até agora, poucas fizeram a 
conexão. Esperamos que o pro­
grama atenda 1,2 mil imóveis 
nessa região”, diz Pedro Feman- 
do Ponce, gerente de divisão de 
Caraguatatuba da Sabesp.

Morador do Perequê-Mirim 
há 40 anos, o pedreiro Antonio 
de Oliveira Costa, de 67 anos, 
foi um dos atendidos. “Até ago­
ra, o esgoto ia para a fossa que 
eu mesmo fiz quando construí a 
casa. Modéstia à parte, foi mui­
to bem feita porque durou até 
hoje, mas sempre tem o proble­
ma de transbordar, juntar mos­
quito. E melhor ter a rede, né?”

No bairro, há situações pio­
res do que as casas com fossa. 
Em algumas áreas, o esgoto é 
lançado em valas e os dejetos 
ficam a céu aberto. Segundo a 
Sabesp, o programa Se Liga Na 
Rede já atendeu 374 imóveis no 
litoral norte e outros 976 na Bai­
xada Santista. Para aderir ao 
programa, o morador deve pro­
curar a agência da Sabesp de sua 
região./FAB IAN A CAMBRICOLI


